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o balanço da

Festa Junina '

Na última página
vocês verão
um balanço da
Festa Junína, que
já se tornou
tradição no CEMJ.
Os resultados
da quadrilha, o
quanto foi
arrecadado e 11s
fotos da Festa.
Os organizadores
lamentam que
a previsão de

público foi
superada, fazendo
com que no

meio- da tarde os

brindes,
guloseimas,
churrasquinho
e bebidas tenham
acabado.

Termínouo quarto'
Torneio Integração

CEMJ festejou
o Dia das'Mães
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EDITORIAL

No
campo do mundo tu és um

. 'semeador. Nãopodes fugir à
responsabilidade de semear.
Não digas que-o solo é áspero,

que chove à miúde, que o sol queima
ou que a semente não serve. Não é tua
a função de julgar a terra e o tempo,
tuà função é semear. .

A semente é abundante! Um pensa­
mento, um sorriso, uma promessa de
alento, um ape�to de m_ão, um conselho,
um pouco de agua, sao sementes que
germinam facilmente. Não semeies, po­
rém, descuidadamente como quem
cumpre uma missão desagradável! Se­
meia com interesse, com amor, com
atenção, como quem encontra nisso o
motivo central de sua felicidade.
E ao semear, não penses. Quanto me

darão? Quanto demorará colheita? Re­
corda que não semeias para enriquecer
aguardando o. ganho multiplicado; se­
meias porque não potles estar inativo,
porque não podes VIVer sem dar, porque
não podes servir a Deus sem servir aos
demais!
És dono de ti mesmo, da vida, e dó

universo! Tua semente, pois, não cairá
no vazio. Sem-esperar recompensa, je-

.

ceberás recompensa; sem esperar rique-
. zas? enriquecerás; sem pep.sar em co­
lheita, teus bens se multiplicarão. E tu­
do porque semeias num Reino onde dar
e receber, onde perder a vida é encon­
trá-la, onde gastar-se, servindo, é au­
mentar.
Semeia sempre, em todo terreno, em

todo o tempo, a boa semente com amor,
com interesse, como se estivesse se­
meando o próprio coração.
Sê, pois, um semeador.
Neste espírito queremos agradecer a

tua valiosa contribuição a todas as tare­
fas

.

desenvolvidas no CEMJ neste pri­
metro semestre de 1986..

O brilho, o calor humano, a' alegria
presente nos acontecimentos foram fru­
tos da semente lançada pelo seu traba-
llio .

A Direção

A.eocl.�o de Pai, • Prot...�re.
do Curlo Elemen'"
"MENINO JESUS"

rua Bocalúva, 10 . FlorillnôpoUl·SC

Orgão informativo dá Associação de Pais e Professores do
Curso Elementar Menino Jesus. Rua Bocaiúva, 10 -Florianó­
polis - SC.
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. Colaboradores - Dilva Lino, Andréa Serra, Irmã Jaqueline,
Irmã Nilva, Paulo Brito e Paulo Prado.
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Fotos - Pedro Melo
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Composto e impresso nas Oficinasdo jornal O ESTADO.
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Artistas, crianças. e a família
participaram de um dia de arte

.

No dia 24 de. maio, artis­
tas; crianças e suas famílias
e também professores se es­

palharam pelos pátios e sa­
las do Colégio, numa feliz
integração, através da Arte.

Desenho, pintura, ballet
fotografia, desenho anima�
dá, gravura, -teatro, cerâmi­
ca e música, foram as formas
de manifestação artística
que estiveram presentes na
Manhã de Arte deste ano.

Para cada uma delas havia
uma sala ou pátio, com artis­
tas à disposição de todos.

Foi, realmente, uma linda
festa; em que se pôde ter
uma visão mais global da
Arte, e em que se pôde tam- .

bém vivenciá-la de diversas
formas. Quem saberá quan-

. --lãs pessoas, crianças e adul­
tos se sentiram conquistadas
pela magia da ARTE, neste
dia? Espera-se que tenham
sido muitos: alguns como

apreciadores e outros como
. novos artistas ...

Irmã Ester viaja Incentive a leitura
Apelamos para que to­

dos os pais nos ajudem
.a motivar as crianças pa­
ra a leitura.

tra com Maria de lo
des Ramos Kriege
Locks, autora de vári
livros que integram-e
acervo de nossa bibliot�
ca.

Maria de Lourdes
tagiou as crianças CO!

seu entusiasmo pela li�
ratura.

Pais, vamos a luta, Vi­
le a pena.

Irmã Ester de Souza,
Orientadora Religiosa' e
Coordenadora da Euca­
ristia participará do Con­
gresso da-AEC (Associa­
ção das Escolas Católi­
cas) a realizar-se em Bra­
sília de 7 a 11 de julho.
O Congresso tem co­

mo objetivo propiciar
'. aos educadores do Bra­
sil, ocasião de encontro,
expressão,. comprometi-

mento e amplo debate
sobre a Educação na
atual conjuntura nacio­
nal em vista de uma nova
sociedade que possibilite
a participação de todos e
de forma especial dos se­
tores populares margina-
lizados.

.

'.

O Congresso tem co­
mo tema básico: Educa­
ção, Sociedade e Partici­
pação.

.

O CE.M.J. está pro­
movendo intensa campa­
nha para que.os alunos
desenvolvam bons hábi­
tos de leitura.
No início de junho,

promoveu-se uma pales-

Irmã Ja'q u e lí n e,
nossa Dire tora Geral.
Irmã Nilsa e Silvana
Berre t ta pa rtici pa rào

do-Congresso de Pré­
Escolar a realíz ar- se em
Terezina en tre o s dias 6

e llld7.

o calendário das férias
As férias escolares se aproximam.

Atentem para o que segue:
Di a 11/07 - Atendimento Individual aos pais e entregad�

fichas do rendimento escolar.
Di a 14107 - Início das atividades para os professores. Serão

. ministrados cursos de teimo e musicalizaçáo, Contare·
mos com a presença da professora Michelle Matioli, que
virá de Virgínia, através do Programa, Companheiros
da América. Dará palestras sobre o Método Montesso,
riano.

No dia·16 de [unho, co-
.

memoramos o aniversário
de Irmã NiIsa, supervisora
da Escola Infantil. Crian­
ças e tiasmanifestaram to­
do o carinho que Irmã NiI-
58 bem merece,

Indúst.,ia de Plásticos S.A,
Rodovia BR 101 _ Km 195
Fones ; (0482) 43-1160 - 43-1161 - 43�1423 - 43-1623
Telex (482) 340 PLNL - BR
88.160 _. Biguaçu - se:

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



página3

Mais um grupo do CEMJ
visitou Petrópolis

Mais uma viagem a Petrópolis realizou-se
no mês de maio. Forain quatro dias de mui­
ta alegria, muito estudo, tarefas, brincadei­
ras e grande oportunidade de novas ami­
zades.
Às crianças, parabéns pela participação,

às tias e amigos obngada pelo entusiasmo,
dedicação, responsabilidade e organização.
À Direção da Escola todo o reconhecimen­
to por mais e.sta rica oportunidade propor-
cionada as cnanças. .

Depoimentos sobre a viagem: -

Temistocles Silva - Gostei da viagem, {'rin-
.

cipalmente quando paramos em Registro
e vi muitos brinquedos de Itu.
Eduardo Amorim - Petrópolis é uma cida-

_

de linda que deveria sermuito mais visitada.
A viagem �aleu porque me e�ntrosei mais

com outros alunos.
Patrícia MüUer_- Gostei muito. da viagem
e em Petrópolis achei lindo o Museu Impe­rial e o Palácio de Cristal.
Irmã WaIburga - A viagem foi ótima o
estudo muito animado. Apesar do trabaÍho
intenso, as crianças não manifestaram can­

saço.
-

Tia Cleide da Veiga - Em Petrópolis é tudo
maravilhoso mas o que mais despertou meu
interesse foi a Casa-de Santos Dumont pela
idéia genial de divisão interna. Santos Du­
mont foi realmente> uma pessoa muito espe­
cial pois teve idéia de criar um box para
banheiro e um chuveiro feito de lata. Como
era muito supersticioso construiu uma esca­
da que obriga a pessoa a iniciar a subida
com o pé direito.

lEBESC
o banco da terra da gente

.' �
Santa Catarina

Escola Infantil faz passeata
em defesa do Meio Ambiente

«
.

TODAS AS MODALIDADES ESPORTIVAS

REUNIDAS NUMA SÓ LOJA»

A necessidade de

preservar a Natureza é
tão premente, a vontade
de convencer as pes­
soas de que devemos
tentar corrigir e até evi­
tar erros oeste sentido é
tãoJjrande, que o De­

partamento Cultural da
APP programou' e tée-
lizou extensas e interes­
santes atividades para
este fim, neste ano.

Os pequenos, da Es­
cola Infantil, realizaram
uma entusiasmada pas­
seata, com cartazes,
faixas, banda, e uma

grande vontade de
transmitir amensagem a

todas as pessoas que
assistiam à sua passa­
gem.
Os alunos do Anexo

Madre Alphonsa assisti­
ram a uma dramatiza:
ção sobre a necessi-
.aeae de cuidarmos do
nosso Meiô Ambiente.

Foram planfadas árvo­
res, durante a dramati­

zeçso, e foi lançada
uma campanha de plan­
tio- de mudas e semen­

tes, por toda a nossa ci­
dade.

-, A repercussão desta

campanha' foi muito
boa. Houve bastante
m otiveçêo da crian­

çada.
E, apesar da vegeta­

ção ser somente um as-

pecto da natureza, que
devemos preservar,
acreditamos que esta

,

campanha fez com que
crianças e adultos pa­
rassem um pouco para
pensar sobre o assunto,
e depois, partissem
para a ação. Não

- adianta só detectarmos

o erro das coisas: de­

vemos fazer algo para
mudar o que está er­

rado.

TRAJANO 33 FONE 22- 4900 (PABX)
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Agora é a vez das
f é r i a's. B r i n que,
descanse e viaje

MAIS ,um semestre
acabado e estamos
em férias outra vez.

Em casa, aqui em
Florianópolis. Em Curitiba, Por­
to Alegre, na casa dos tios ou

avós. Em Goiás, ou na Disney­
lândia, nos hotéis. Em Criciúma
ou em Anitápolis numa fazenda.
Em qualquer lugar do Brasil, ou

. tio mundo, nossas crianças esta­
rão neste mês de julho descan­
sando de mais um período letivo.
Quem viajar, vai ter oportuni­
dade de viver alguns dias num

outro ambiente, conhecer novas
.

pessoas e novos lugares. Terá
com o que se ocupar, aprovei-

tando bem o tempo. Masquem
ficar' em casa, nestas férias vai
ter que termuita criatividade. Fi­
car aqui, nas férias de verão, nes­
ta terra corndezenas de praias,
clubes com piscinas não é nada
ruim. Mas no inverno, com pos­
síveis chuvas, vento sul e frio,
pode acabar em tardes inteira à
frente da televisão.
Carolina vai ficar em casa, mas

poderá passar alguns dias ou um

final de semana com parentes em
Curitiba. Nos dias que ficar aqui,
sua mãe que é professora noMe­
nino Jesus e está acostumada a

lidar com criançs vai promover
encontro com amiguinhos, com

11
II

I

II

1
)

lanche à tarde e até com direito
a cachorro quente, como já cos­

tuma fazer, promovendo tamém
algumas brincadeiras. Até um

pic-nic pode ser organizado. Le­
tícia, também fica em casa e não
tem idéia do que poderá fazer
nestas férias. Descansar, ela tem
certeza que vai descansar. Daniel
está indo para Goiás. 'Juliana e

.

Flávio vão passar alguns dias com
os. avós paternos e maternos em

Porto Alegre. Roberto também
visitará os avós no Rio Grande
do Sul. Para Sérgio e Clarissa
chegou o grande momento de ver
otão falado mundo de Walt Dis­
.ney. Com Rodrigo, Rafael, Feli­
pe, Milena, Jussara e outras

crianças não só do Madre AI­
phonsa, mas do Catarinense e do
Coração de Jesus eles estarão
passando 10 dias em Orlando,
nos Estados Unidos. Alexandre,
vai visitar os avós etios em Lon­
drina e Curitiba, enquanto seu

amigo Eduardo vai a Anitápolis.

José Felipe vai brincar no Play­
center de São Paulo, depois vai
a Porto Alegre e Criciúma na ca­

sa dos padrinhos. Para esta garo­
tada que como muitos outros es­

tará viajando de avião, carr:o ou

ônibus nestas férias, este período
vai ser pequeno para tanta brin-
cadeira e divertimento.

'

Para quem não viaja e fica por
aqui restam as colônias de férias

promovidas pelos clubes locais,
as tardes dedicadas aos passeios
pela cidade, voltinhas de bicicle­
ta, uma visita aos museus, biblio­
tecas. A garotada maior deve fa­
zer constar na sua agenda estes'

passeios culturais. Quem sabe
um passeio pela cidade com uma

máquina fotográfica para regis­
trar pontos turísticos, prédios an­
tigos, a gente desta cidade. E aci­
ma de tudo brincar nestas férias,
porque o brincar, segundo os en­

tendimentos no assunto vale tan­
to para a crianç como o trabaho
vale para o adulto.

No que se refere ao as

recreativo, os técnicos em I

e recreação infantil afirmam
a recreação é um meio de re

'

ção pessoal e está ligada ao

senvolvimento motor e sóci
fetivo. O que vale nas ativida
recreativas é a alegria: o pra!
a espontaneidade. Brincandl
criança se conhece a si mes

conhece o mundo que a rod

conquista o espaço tridimen
nal e aprende a conviver- A
vés das vivências recreac10n
ela estabelece situações e proo
máticas, as quais exigem s:
ções. Isto estimula a imaginaI
criatividade e fantasia. Uma
coisas mais importantes que

, ImeOpais devem fazer, especta
nestes dias de férias é oport
zar momentos de lazer à cria

que ela não fique em casa
o televisão o tempo todo.
exigir brinquedos ou equi­
entos sofisticados, essas'
tunidades devem congregar
fllia e dar aos filhos chances
xplorar o meio em que se'
ntra: Um dia de sol deve ser

a�roveitado, mesmo quan­
stIver frio. Os pais devem
tar os filhos para que reú­
grupos de amiguinhos, ofe­do Possibilidades de inves­
o ambiente, delimitando
spaço próprio para a bagun­em _preocupação quanto à

, açao, à limpeza. Procurar
os filhos aos clubes, praças
ques.

�specto fundamental para
l�S em recreação e os psi-

1�,s e a integração dos pais
Idades de lazer da criança.

Passeios pela cidade, ginástica,
jogos de bola, passeios de bicicle­
ta, podem ser feitos pela família,
em conjunto ,de forma a reuni-la
em torno de algo agradável.
Roupas velhas para que a criança
se fantasie, oportunidade de
plantar e ver crescer uma muda,
massinha para modelar, escoli­
nhas de arte, teatro, casa de ami­
gos e parentes, especialmente
aquelas que dispuserem de pátio
e árvores são opções para variar

.

os dias das crianças em férias.
A criança não deve brincar sozi-,
nha, alertam os técnicos. A so­

cialização deve ser estimulada
através de jogos de grupo.
Este mês de férias deve servir

também para um momento de
.

reflexão para os pais. Eles devem
ver seu filho como pessoa com

identidade de própria. Esta iden­
tidade 'está se desenvolvendo e

precisa da orientação e apoio dos,
pais. É esta uma boa ocasião pa­
ra pais e filhos ficarem mais tem­

po juntos e se conhecerem. Para
a criança o ,brinquedo não tem

tanta importância, como tem a

presença do pai ou da mãe na

brincadeira. Assim, um simples
jogo de carta, dominó ou qual­
quer outra brincadeira vai ter
mais valor se os pais participa­
rem. O brinquedo tem que ser

.. ativo e, espontâneo para refletir
uma criança com boa saúde men­
tal. A ausência dele pode ser sin­
toma de doença física ou mental.
O modo como a Criança brinca
é indicativo de como ela está e

como ela é. A criança que não

brinca não se aventura em algo
novo, desconhecido.

Para quem pensa em ficar na
televisão ou permitir que seu fi­
lho troque brincadeiras e� leitu­
ras, passeios e' encontros com

amigos para se encolher diante
do aparelho de TV é bom relem­
brar o que diz o relatório da Aca­
demia Americana da Pediatria,
divulgado em 85. "Mesmo nos

seriados aparentemente inofen­
sivos, mostra-se uma percenta­
gem excessiva do consumo de

drogas, o espírito de aventura do
submundo do crime, heróis que
bebem. álccol. demais, a glorifi­
cação do cigarro e do sexo, como

únicas fontes de prazer e tudo
isto no decorrer de poucos minu­
tos". Nas publicidades também
não se escapa muito desta in­
fluência ruim. "A TV é um veí­
culo que vende produtos o tempo
todo, com mostras de que o su­

cesso e o dinheiro merecem ser

os únicos atrativos de uma socie­
dade perdida no consumo irre­
mediável.

- O que ainda é pior (que a

maioria dos alimentos que se
vendem naqueles espaços supos­
tamente dedicados ao público in­
fantil é lixo repleto de calorias,

.

mas que não alimenta.
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Motive seu filho a gostar de
uma forma' de expressão

'" ..

musics,
"Quem canta, seus males es­

panta" - já dizia minha avó,
ou bisavó; aliás, acho que al­
guém disse isso para eles.
Na nossa escola nós desce­

mos as escadas sempre cantan­
do. Temos opção de aula de
flauta, escale ta ou coral quan­
do passamos para a 3� série. Tu­
do ISSO, sem contar aquelas mu­
siquinhas lindas e coloridas,
que falam das coisas boas q�e
existem na natureza e que nos
can távamos na fase pré-esco­
lar.
Puxa! Até os nossos primei­

ros exercícios eram acompa­
nhados pela música! Quem não
se lembra dos nossos primeiros
'exercícioa.de habilidade ma­
nual comoo do "ratinho roque­
roque", da "onda-vai, onda­
vem", do "marcha-soldado-ca­
beça-de-papel"?
Será que as orientadoras pe­

dagógicas' levaram tão à sério
esse ditado popularj.
Pois é, vamos tentar .enten­

der um pouco sobre essa nossa
atividade. Afinal de contas,
quais são os males que pode-,
mos espantar cantando ou to­
cando algum instrumento mu­
sicai?

o QUE É A MÚSICA
A música não é sentida só

pelo ouvido, mas sim pelo nos­
so corpo inteiro. E que o nosso
corpo, no seu movimento rítmi­
co é o mais perfeito instrumen-
to musical, .

Quando nós andamos, respi­
ramos ou paramospara perce­
ber as batidas do nosso coração
podemos notar o rítmo do nos­
so corpo.
Percebam, por exemplo,

quando temos um machucadi­
nho no pé. Nosso rítmo do an­

dar fica diferente, porque esta­
mos mancando.
O ato de cantar ou tocar al­

gum instrumento é muito .edu­
cativo porque desperta o senso
de rítmo, de, tonalidade e de
outras qualidades musicais.
Cantar, nada mais é do que

emitir os sons musicais.
O grande valor das músicas

para as crianças está no fato, de
ser uma solicitação das próprias
crianças,

.

Nós gostamos de cantar, toe
ca r, marcar rítmos com os de­
de s, com os lápis, com as ré­
guas, ou com os pés', não é mes­
mo?

Quem me contou tudo isso
foi a Tia Bemadete, professora
do coral.

O canto é inato nos seres hu­
manos, quer dizer, já nasceu
com os seres humanos, que des­
de pequeninos já desenvolvem
o som: os ruídos e os "gugus­
dadas," que os bebês logo co­

meçam a emitir, e em seguida
as palavras, quando começam
a falar.

contato com os ambientes de
sons.

Além disso, ela desperta os
nossos sentidos e influencia no

nosso humor, no nosso relacio­
namento, na nossa paz de espí-.

rito, atuando de forma positiva
no equilíbrio emocional e no

comportamento'social._
Com isso, ela pode propor­

cionar uma liberdade que esti­
mula nossas potencialidades
criadoras.

A -música é tão necessária
quanto falar, escrever ou dese­
nhar porque. também é uma
forma de expressão.

o ATO DE OUVIR
É algo que não se separa de

nenhuma atividade musical:
cantar, tocar, ritmar e criar. E
a ação que penetra no nosso"
corpo e' está ligada a todas as

atividades e experiências no

campo musical.

Aprender a ouvir émuito im­
portante para o crescimento e

maturidade das pessoas. E um

sentido, que apesar de ter nas­
cido com a gente, pode ser me­
lhorado pela prática da educa­
ção musical,

,2lntíqu(s
Objetos
e

Móveis Antigos

Rua Nereu Ramos, 71
Fone: 23.0559
Florianópolis - se

Conheça os vencedo.res do
-IV Torneio de Integraçâe

- Clínica de Olhos Santa Luzia

� Clinica e Cirurgia dos Olhos
- Lentes de Contato

.

.

- Limpeza com ultra-som de Lentes de Contato
OFTALMOLOGISTAS-

DR. JORGE MANOELU ARAUJO
ORA. MÓNICA A. T. A. VIEIRA PEREZ
CONSULTAS COM HORA MARCADA

PARTICULAR E CONV�NIOS
CONSULTÓRIO:
R. Santos Saraiva, 151 - Fone 44-8433 - Estreito

Florianópolis - San.ta Catarina

Rua CeI. Antônio Lekrnkuhl. ��8- ,-'.guas \fc'r::as - Santa CJIJnnJ
Tel. (0-I8c) �5-1 � 15 Tele\ 10-I8c\ �c- Caixa- Postal. 29' (Fpolisl

Os alunos das terceiras e

quartas séries participaram
desdeo dia cinco de abril dos
jogos de futebol de salão (para
os meninos), e Katch feminino,
do 4? Torneio de Integração. O
novo diretor de esportes, Ru­
bens Vianna, auxiliado por
uma equipe de pais de alunos
e. outros desportistas, conse-'
guiu uma boa organização do
Torneio e uma participação sig- .

nificativa de pais e alunos.

Com ajuda do bom tempo,
todos os sábados foram usados
para as partidas, nas quadras
do Colégio Catarinense. Mui­
tas empresas da Capital colabo­
raram com a garotada que du­
rante os jogos desfilou com ca­
misetas coloridas. Para os juí-

.

zes organizadores do torneio,
a Portobello doou belas cami­
setas.

Para o patrimônio do Depar­
tamento de Esportes foram ad­
quiridas bolas, apitos, além das
medalhas e troféus que foram
entregues ao� vencedores. No
segundo semestre, envolvendo
cnanças ,de todas as séries, o

diretor do Departamento-quer
fazer competições de atletismo.

Ele faz um convite aberto a to­
dos os pais e desportistas sim­
patizantes do Anexo Madre AI­
phonsa para ajudá-lo na orga­
nização e realização da progra­
mação de Atletismo.

Veja agora os resultados do
4? Torneio de Integração, que
foi encerrado no dia 24 de
maio.

Futebol de Salão
4:... séries
- 1: lugar - 4: série FI
- 2: lugar - 4: série BI
- 3: lugar - 4: série A2

Isso porque desde o nasci-

m('iii'fim«.J ;rr:;.I·� i i 3 ii � 'it'3 �.J � r;J I
Com localizuçáo privilegiada.

fa :10 minutos da Ilha de Santa Catarina.
o. Águas Mornas Palace, Ho.tel COiL1Ca-sejharmoniosamente na paisagem ,

da verde região de Santo Amaro /'da Imperatriz. São. mais de 170
mil metros quadrados em uma área I
servida por. fonte mineral natural
tom temperatura média de W'?C:
Tudo. isto e mais cinco estrelas
para tornar confortável seu lazer
em meio a Natureza saud.ivel.

I'" *****

�� i'hnasQ1}ace tbtel
o conforto. e a infra-estrutura completa

'a sua disposição.

3:... séries
- 1: lugar - '3: série FI
- 2: lugar - 3: série AI
- 3: lugar - 3: série BI

Katcb Feminino
4:... séries
- 1: lugar - 4: série A

- 2: lugar - 4: séril
- 3� lugar - 4: séri

3:... séries

- i: lugar - 3: série
- 2: lugar - 3: séri
- 3: lugar - 3: séri

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�--CONCURSO DE POESIAS-----.

Realizado com os alunos de 4� série

(a seleção das poesias cóncorre?te� foi
feita pelos repres�ntantes das 4.s senes

do período matutino)

TEMA: A CHEGADA DO INVERNO

Muitaspessoas dizem que o inverno

é uma estação fria e fe�a
Mas, quem sabe spreaer
Vai sentir a beleza do seu ar.

Com a chegada do inverno

Quem jánão apreciou
Uma árvore se despir
Que é tão lindo, quanto _vê-Ia florir

O inverno é como amor
Vem chegando devagarinho
E, de rep�nte já se Instalou

Mas, no tnvcrno
-

o qual as folhas vagam pelo chão
Aspessoasse unemmsts corposa corpos
Para se aquecerem e se amarem

numa grandepaixão
PATRICIA SAMPAIO

4�série B

Oh! Inverno querido
Vou dormir bem quentinha
Dois estásmepedindo
irma grande festinha ,

Que bom! O inverno chegou
Fiquêi feliz e contente
Pois ele me esquentou
E fiqueimudo quente
Estoumuito contente
Porque o inverno chegou

.' Vou vestir roupa quente
Porque o clima esfriou

ALESSANDRA BILEVICIUS
4�B

Inverno, estação do frio
as árvores secam
as floresmurcham
E, lá vou eu
EmboraprâRio

NOÇ/uentinho aqui de casa

VeJo a chuva caindo
Em frente ao Iominbo em brasa
f;:.(j inverno que vem vindo.

4�B
SYL VIA MELLO

Chegou o inverno
émuitofrio
e q�ando está quente
pr8Ja Leoa é no Rio

Chegou o inverno
não é tempo d_epraia

e so se mergulha no mar
para caçar srrsis .

Chegou o inverno
o sol está congelado
e sabepor quê?
Agora é cruzado

Chegou o inverno
e ele estáparado
sabepor quê?
agora é cruzado

Chegou o inverno
E a copa é do Brasil
e o céu vai ficar

. um imenso azul anil

Chegou o inverno
não é quente
mas o frio émuito carente

Chegou o inverno
e caimuita neve

e so um cobertor
-

sinds não serve

Chegou o inverno
e está tudo congelado
e quando atravesso o rio
gosto !!_e. estar ao seu lado ..

CARLa AUGUSTO ZUNINO
LÜCKMANN 4; série B

O raio de-sol
que bate com seus reflexos nomar
Jánão são osmesmos
Agora, uma brisa forte chamada vento
leva as folhas caídas
de um lado para outro

Agora, tudo mudou.i,
em vez de calor temos frio
Sentimos saudades do verão...
Mas, saudamos o inverno
que é uma bela estação!

PEDRO QUEIROZ CÓRDOVA
.

SANTOS
4�série B

O in vemo vem chegando
E todos nas lojas
Roupas quentes vão comprando
O inverno émuito Iria
Ninguém saina rua
Quando sai vira picolé
E quando entra vira jacaré
Eu gosto do inverno

'.

porque o céu é sempre azul
mas quando chove _

Cai um triste vento sul

GUSTAVO PEREIRA OLIVEIRA
D'EÇANEVES

4;série B

Ç/),i q),i'
.9>./r'�

lllEVENDEDORI·
,:: EXCLUSIVO <c-

RUA: ANITA GARIBALDI. 32511.
Fone: 22-8684 Fpolis - SC.

No dia 10 de maio realí­
zou-s_e missa em hornena- -

gem as ma�s proporcionan­do oportumdade às famíliasde render graças ao Cria­
dor.

, ,quem participou doCoa das.Mães' comprovou
o empenho do Departa­mento Social em oferecer o
melhor àquela -que merece
t�do o nosso carinho e aten­
çao.

MATERNAL I - MATUTINO
01. Amanda Sasso de Sá
02. Ana Carolina B. Vilela
03. Claudio França Abreu
04. Carolina Caminha da Nobrega
05. Daniel Miguel Valentim
06.,Eduardo Zumblick Aguiar Fi-
lho

.

. 07. Guilherme Chohfi de,Miguel
08. Geanne Marisa de Lemes Za­
natta
09. Juliana Correa Batistotti
10. Leandro H. Faustino da Silva
u. Mariana Kasper Vidal
12. Marcela Philipps Ramos
13. Maria dos Santos Locks
14. Marina França de Abreu
15. Rafael Scatena Dan
16. Rafael Marcus Schwabe
17. Thalita Schütz Cardoso

18. Thiago Risso Rodrigues
25. Marcos Vinicius d'Avila
da Silva Prazeres
26. Mariana Azevedo Ferreira

27. Marcos'Viena Carvalho
28. Manuela de Melo Krieger
29. Mariana Azevedo F. Neto
30. Mona Lissa Masnddine
31. Pedro Henrique Alves
32. Paulo Cesar Alves
da Silva Filho
33. Rodrigo Gonçalves
d'Avila da Silva
34. Ronann Valéria Meira

35. Raul Araújo Osório
36. Rafael Almeida Poli
37. Rodrigo Malschitzk Jacques
38. Victor Leite Garcia Berretta

Colabore
com

o "Amigão"

DR. CARLOS ALBERTO VI EI RA
PEREZ

DERMATOLOGISTA
- Tratamento do ACNE e Seborréia
- Problemas da Pele, Unhas e pêfos
- Alergia e Vacinas
- Calosidades
- Eletrólise de Pêlos.

Consultas com Hora Marcada
.

Particular e Convénios
Consultório: R. Jerônimo Coelho, 359
Sala 35/3 o Andar - Fone: 23-1413

Centro - Florianópolis - S.C.

.

Ótica Miami Ltda.
Óculos de Sol
Armação e

Lentes em Geral
Crédito Fácil

Rua Santos Saraiva, 64
Estreito - Florianópolis

o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

ElG'it6rio Cenlrll: Rua Adolfo Melo. 41 - ex. Postal, 37i . Fone 2J.�88 - Telex: 0482·103 USAT8R . F�orianópoIIS' se
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Festa Junina. Mais um sucesso
que teve como finalidade arreca­

dar fundos para a sua manuten­
çao e ao mesmo tempo mtegrar
todos a escola e a comunidade.

o sucesso de mais uma Festa
Junina 'não poderia acontecer
sem a presença dos páis e alunos
do Curso Elementar Menino Je­
sus, que no último final de sema­
na do mês de junho reuniu mais
de cinco mil pessoas no pátio do
colégio. .

Participando das brincadeiras,
bebendo) comendo e conversan­
do os pais e alunos colaboraram
com mais esta iniciativa da APP,

Mais uma vez o grande mo­
mento da festa foi a dança da
quadrilha, que teve a participa­
ção das professoras, funcionános
e pais do Cemj. A grande novi­
dade deste ano e o resultado dos
concursos de danças estão ao la­
do..

Pela primeira vez, "a sorte"
Procurando ajudar o Departamento Social da

APP a conseguir seus objetivos de proporcionar
oportunidade de divertimento e de integração entre
Família eEscola, o Departamento Cultural e a Bi­
blioteca também se preocuparam em transmitir uma
'mensagem cultural, através da "Barraca da Sorte",
que, pela 1: vez aconteceu na Festa Junina de nosso

Colégio.
Um pouco do nosso Folclore estava presente nes-

ta barraca: brinquedos folclóricos para vender (ne­
nhé, envelopes de susto, sapinhos puladores feitos'
d_\! dobraduras, sortes e simpatias casadouras, e até
uma cartomante ... ). '

Através de tudo isto, a Barraca da Sorte conse­
guiu criar um cantinho gostoso na festa, onde o

, folclore do nosso povo estava bem presente, pro­
porcionando diversão e ... quem sabe ... muitas es-

peranças...
.

,

ASSOCIADO DE PAIS E

PROFESSORE S
do

CURSO'ELEMENTAR "MENINO
JE SU S"

Os vencedores'

das quadrilhas
Sem dúvida, nossa Festa J u-

'

ni na foi coroada de todo êxito
graças ao esforço de toda a farm­
lia do Coleginho.

FESTA DE SÃO JOÃO - 1986

Demonstra tivo do Re s ul tado Financeiro

I-RECEITA
.cz$ 79.380.60
Cz$ 79.380,60

Vai ar arreca da do na fes ta .

TOTAL DA RECEITA ... , .

II-DESPESAS
Valor gasto para realização da festa. . . . Cz$ 23.282,14
TOTAL DAS DESPESAS............. Cz$ 23.282,14

Vencedores da Festa Ju­
nina:

_ Pren das: ].0 lugar - Tia
Sueli (1.0 Período "B")' III-RESULTADO DA FEST__A.

LUCRO LÍQUIDO DA FESTA (l-II)... Cz$ 56.098,46

Receita líquida prevista no orçamento .. Cz$ 40.400,00
Receita líquida realizada. . . . . . . . . . . . . . Cz$ 56.098,46
Superávit orçamentário da Festa. . . . . . . Cz$ 15.698,46

Florianópolis, 28 de junho de 1986
Ir. Nilva Maria Dal'Pont

PRESIDENTE
Aguinaldo Valentin Fidelis ,

TESOyREIRO

- Tia Rosane (3.0 Penado "E")
2. o lugar - Tia Si lvana (I a série
"B")

2.0 lugar - Tia Sandra (2.0 Pe­
nodo" I")

Missa e danças
no DiadasMães

da família "Menino Jesus", que ��
tem contribuído para o desenvolV1m'
to da comunidade.'

.

Os alunos ficaram loc.alizados
quadra do ginásio, enquanto os faIll

res ocuparam as arquibancads= �o
naldas solenidades, filhos e mae!

confraternizaram pela passageIll,
mais um dia dedicado a todas as nt

do Curso Elementar Menino Jesus.

Todos apreciaram, aplaudindo
tante aos números organizado� �
professoras do Cemj, que se dedl
a tarefa de ensaiar vários núm.ero��
danças, que abrilhantaram mais a

esta reunião. ;

Uma missa e um chá beneficente
marcaram a passagem do Dia das Mães
no Curso Elementar Menino Jesus. O
Ginásio de Esportes do Colégio Catari­
nense esteve lotado para assistir a Santa
Missa, mandada rezar pela direção do

Colégio, em comemoração àquele dia.

Presentes pais, alunos e amigos que
juntos rezaram por um mundo melhor.
A missa foi celebrada pelo Padre Dire­
tor do Catarinense, que depois em com­

panhia da Irmã Jaqueline presenciou
os números de danças, que contaram
com a participação de alunos do Cemj.

Foi mais uma demonstração de fé e

de participação de todos os integrantesCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




